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CÚRIA ARQUIDIOCESANA

RITOS INICIAIS
A – É tempo de preparação para a Pás-
coa. Acolhendo a Palavra e caminhan-
do com Jesus para Jerusalém, deixemos 
que a graça de Deus nos guie e nos 
transforme inteiramente. Iniciemos com 
o canto da ladainha.

1. LADAINHA DOS SANTOS
(46º Curso: 08.15, p. 41, faixa 29)
Senhor, tende piedade de nós. / Senhor, 
tende piedade de nós.
Cristo, tende piedade de nós. / Cristo, 
tende piedade de nós.
Senhor, tende piedade de nós. / Senhor, 
tende piedade de nós.

Coro: Santa Maria, Mãe de Deus, / 
Ass: rogai por nós.
São Miguel, / rogai por nós.
Santos Anjos de Deus, / rogai por nós. 
São João Batista, / rogai por nós.
São José, / rogai por nós. 
São Pedro e São Paulo, / rogai por nós.
Santo André, / rogai por nós.
São João, / rogai  por nós.
Santa Maria Madalena, / rogai por nós.
Santo Estêvão, / rogai por nós.
Santo Inácio de Antioquia, / rogai por nós.
São Lourenço, / rogai por nós.
Santas Perpétua e Felicidade, /
rogai por nós.
Santa Inês, / rogai por nós.
São Gregório, / rogai por nós.
Santo Agostinho, / rogai por nós.
Santo Atanásio, / rogai por nós.
São Basílio, / rogai por nós.
São Martinho, / rogai por nós.
São Bento, / rogai por nós.
São Francisco e São Domingos, /
rogai por nós.
São Francisco Xavier, / rogai por nós.
São João Maria Vianney, / rogai por nós. 
Santa Catarina de Sena, / rogai por nós.
Santa Teresa de Jesus, / rogai por nós.
Santa Teresinha, / rogai por nós.
Santa Paulina, / rogai por nós.

Santo Antônio de Sant’Anna Galvão, / 
rogai por nós.
São João XXIII, / rogai por nós.
São João Paulo II,  / rogai por nós.

Santa Teresa de Calcutá, / rogai por nós.
Santa Dulce dos Pobres, / rogai por nós.
Santos mártires de nosso tempo, / 
rogai por nós.
Todos os Santos e Santas de Deus, / 
rogai por nós.
P – Começamos a nossa celebração qua-
resmal invocando a Cristo e a seus San-
tos. Invoquemos agora a misericórdia de 
Deus, para que nos conceda seu perdão, 
nos renove e nos prepare para celebrar 
as festas da Páscoa. Oremos em silêncio, 
reconheçamos nossas culpas. 

(silêncio)
Sede-nos propício, / vos pedimos, 
Senhor.
Livrai-nos de todo mal, / vos pedimos, 
Senhor.
Salvai-nos de todo o pecado, / vos pe-
dimos, Senhor.
Livrai-nos da morte eterna, / vos pedi-
mos, Senhor.
Por vossa encarnação, / vos pedimos, 
Senhor.
Por vosso batismo e vosso jejum, / vos 
pedimos, Senhor.
Por vossa morte e ressurreição, / vos 
pedimos, Senhor.
Apesar de nossos pecados, / vos pedi-
mos, Senhor.
Cristo, ouvi-nos! / Cristo, ouvi-nos.
Cristo, atendei-nos! / Cristo, atendei-nos.

2. ORAÇÃO
P – Oremos.      (Pausa para oração)
Ó Deus, que nos mandastes ouvir o vos-
so Filho amado, alimentai nosso espírito 
com a vossa palavra, para que, purifi ca-
do o olhar de nossa fé, nos alegremos 
com a visão da vossa glória. Por nosso 
Senhor Jesus Cristo, vosso Filho, na uni-
dade do Espírito Santo. T – Amém.

LITURGIA DA PALAVRA
A – Caminhando para a Páscoa, escute-
mos o que Deus espera de nós.   

3. PRIMEIRA LEITURA
Leitura do Livro do Gênesis (22, 

1-2.9a.10-13.15-18) – Naqueles dias, 
1Deus pôs Abraão à prova. Chaman-
do-o, disse: “Abraão!” E ele respon-
deu: “Aqui estou.”

2E Deus disse: “Toma teu fi lho úni-
co, Isaac, a quem tanto amas, dirige-
-te à terra de Moriá, e oferece-o aí em 
holocausto sobre um monte que eu te 
indicar.”

9aChegados ao lugar indicado por 
Deus, Abraão ergueu um altar, colo-
cou a lenha em cima, amarrou o fi lho 
e o pôs sobre a lenha em cima do altar. 
10Depois, estendeu a mão, empunhando 
a faca para sacrifi car o fi lho.

11E eis que o anjo do Senhor gritou 
do céu, dizendo: “Abraão, Abraão!” Ele 
respondeu: “Aqui estou!” 12E o anjo lhe 
disse: “Não estendas a mão contra o teu 
fi lho e não lhe faças nenhum mal! Ago-
ra sei que temes a Deus, pois não me 
recusaste teu fi lho único”.

13Abraão, erguendo os olhos, viu um 
carneiro preso num espinheiro pelos 
chifres; foi buscá-lo e ofereceu-o em 
holocausto no lugar do seu fi lho.

15O anjo do Senhor chamou Abraão, 
pela segunda vez, do céu, 16e lhe disse: 
“Juro por mim mesmo – oráculo do Se-
nhor –, uma vez que agiste deste modo 
e não me recusaste teu fi lho único, 17eu 
te abençoarei e tornarei tão numerosa 
tua descendência como as estrelas do 
céu e como as areias da praia do mar. 
Teus descendentes conquistarão as ci-
dades dos inimigos. 18Por tua descen-
dência serão abençoadas todas as na-
ções da terra, porque me obedeceste”.
– Palavra do Senhor. T – Graças a Deus.

(Tempo de silêncio)

4. SALMO 115 (116 B)
(Salmos e Aclamações / ano B: 11.11 – vol. I, p. 22) 
Andarei na presença de Deus, / junto 
a ele na terra dos vivos, / junto a ele 
na terra dos vivos.
10Guardei a minha fé, mesmo dizen-
do: / “É demais o sofrimento em mi-
nha vida!” / 15É sentida por demais 
pelo Senhor / a morte de seus santos, 
seus amigos.
16Eis que sou o vosso servo, ó Senhor,  
vosso servo que nasceu de vossa serva; / 
mas me quebrastes os grilhões da escra-
vidão! / 17Por isso oferto um sacrifício 
de louvor. / invocando o nome santo do 
Senhor.

(O ministro extraordinário da comu-
nhão eucarística traz o Pão consa-
grado e entrega-o ao presidente da 
celebração, que o coloca sobre o altar. 
Todos se inclinam e cantam um breve 
refrão eucarístico ou de adoração.)
(46º Curso: 08.15, p. 34, faixa 23)
T – O pão de Deus é o pão da vida, que 
do céu veio até nós. / Ó Senhor, nós vos 
pedimos, dá-nos sempre deste pão. (bis)
P – Nós te louvamos Deus de bondade 
porque Tu nos dás a cada ano a graça 
de esperar com alegria a santa Páscoa. 
T – Louvor e glória a ti, ó Deus, força 
de paz!
P – Derrama sobre nós o teu Espírito, e 
recebe o louvor de todas as pessoas que 
te buscam. 
T – Louvor e glória a ti, ó Deus, força 
de paz!
(Quem preside convida a assembleia a 
um breve momento de louvor e agrade-
cimento espontâneos.)

28. ORAÇÃO DO SENHOR
P – Antes de receber o Pão Eucarísti-
co, sinal de reconciliação e vínculo de 
união fraterna, rezemos juntos como o 
Senhor nos ensinou:
T – Pai nosso... pois vosso é o reino, o 
poder e a glória para sempre.

29. COMUNHÃO
P – O Verbo se fez carne e habitou entre 
nós. Hoje desceu do céu a verdadeira paz. 

(Mostrando o pão consagrado:)
P – Eis o Cordeiro de Deus, aquele que 
tira o pecado do mundo!
T – Senhor, eu não sou digno(a)...

(Comunhão: canto nº 14 deste folheto.)

30. ORAÇÃO PESSOAL 
(Tempo de silêncio.)

31. ORAÇÃO PÓS-COMUNHÃO
Deus de ternura, em nossa reunião 
de irmãos e irmãs, no anúncio de tua 
palavra e na partilha da mesma mesa, 
revelaste a glória de Jesus. Assim 

transfi gurados, possamos, no caminho 
desta segunda semana da Quaresma, 
praticar o que nos mandou o Pai e es-
cutar atentamente a palavra de Cristo, 
por quem te pedimos, na unidade do 
Espírito Santo.
T – Amém.

32. COLETA FRATERNA
(É o momento de trazer donativos ou 
oferta em dinheiro para as necessida-
des da comunidade, enquanto a assem-
bleia canta o n. 10 deste folheto.)

33. AVISOS
34. BÊNÇÃO FINAL
P – O Senhor nos abençoe e nos guar-
de! O Senhor faça brilhar sobre nós a 
sua face e nos seja favorável! O Senhor 
dirija para nós o seu rosto e nos dê a 
paz. Que o Senhor confi rme a obra de 
nossas mãos, agora e para sempre.
T – Em nome do Pai e do Filho e do 
Espírito Santo. Amém.
P – Bendigamos ao Senhor.
T – Damos graças a Deus.

LEITURAS BÍBLICAS: 2ª-f.: Dn 9,4b-10; Sl 78(79); Lc 6,36-38. 3ª-f.: Is 1,10.16-20; Sl 49(50); Mt 23,1-12. 4ª-f.: Jr 18,18-20; Sl 30(31); Mt 
20,17-28. 5ª-f.: Jr 17,5-10; Sl 1; Lc 16,19-31. 6ª-f.: Gn 37,3-4.12-13a.17b-28; Sl 104(105); Mt 21,33-43.45-46. Sábado: Mq 7,14-15.18-20; Sl 102(103); Lc 
15,1-3.11-32. Domingo: 3º Domingo da Quaresma: Ex 20,1-17 ou abrev. 20,1-3.7-8.12-17; Sl 18(19); 1Cor 1,22-25; Jo 2,13-25 (Mercadores no templo).

Oração da Campanha da Fraternidade 2021
Deus da vida, da justiça e do amor, nós Te bendizemos pelo 
dom da fraternidade e por concederes a graça de vivermos a 
comunhão na diversidade.
Através desta Campanha da Fraternidade Ecumênica, ajuda-
-nos a testemunhar a beleza do diálogo como compromisso de 
amor, criando pontes que unem em vez de muros que separam 
e geram indiferença e ódio.
Torna-nos pessoas sensíveis e disponíveis para servir a toda a 
humanidade, em especial, aos mais pobres e fragilizados, a fi m 
de que possamos testemunhar o Teu amor redentor e partilhar 
suas dores e angústias, suas alegrias e esperanças, caminhando 
pelas veredas da amorosidade.
Por Jesus Cristo, nossa paz, no Espírito Santo, sopro restaura-
dor da vida. Amém!

ENTENDENDO A LITURGIA

ESTE É O MEU FILHO AMADO: ESCUTAI-O!

2º Domingo da Quaresma – Ano B
28 de fevereiro de 2021 – Ano XXXVIII – Nº 2163

Hino da Campanha da Fraternidade 2021 (estrofes 1 e 4)
Tema: “Fraternidade e diálogo: compromisso de amor”
Lema: “Cristo é a nossa paz: do que era dividido, fez uma unida-
de” (Ef 2,14a)
Letra: Frei Telles Ramon, O. de M. / Música: Adenor Leonardo 
Terra

1. Venham todos, vocês, venham todos, / reunidos num só cora-
ção, (cf. At 4,32) / de mãos dadas formando a aliança, / confi rma-
dos na mesma missão. (bis)

Em nome de Cristo, que é a nossa paz! / Em nome de Cristo, 
que a vida nos traz.
Do que estava dividido, / unidade ele faz! (cf. Ef 2,14a) (bis)

4. Venham todos, mulheres e homens, / superar toda polaridade, / 
pois em Cristo nós somos um povo, / reunidos na diversidade. (bis)



Eis o mistério da fé!
T – Salvador do mundo, salvai-nos, 
vós que nos libertastes pela cruz e 
ressurreição.
Celebrando agora, ó Pai, a memória do 
vosso Filho, da sua paixão que nos sal-
va, da sua gloriosa ressurreição e da sua 
ascensão ao céu, e enquanto esperamos 
a sua nova vinda, nós vos oferecemos 
em ação de graças este sacrifício de 
vida e santidade.
T – Recebei, ó Senhor, a nossa oferta!
Olhai com bondade a oferenda da vossa 
Igreja, reconhecei o sacrifício que nos 
reconcilia convosco e concedei que, 
alimentando-nos com o Corpo e o San-
gue do vosso Filho, sejamos repletos do 
Espírito Santo e nos tornemos em Cris-
to um só corpo e um só espírito.
T – Fazei de nós um só corpo e um só 
espírito!
Que ele faça de nós uma oferenda per-
feita para alcançarmos a vida eterna 
com os vossos santos: a Virgem Maria, 
Mãe de Deus, São José, seu esposo, 
os vossos Apóstolos e Mártires, N., (o 
santo do dia ou o padroeiro) e todos os 
santos, que não cessam de interceder 
por nós na vossa presença.
T – Fazei de nós uma perfeita ofe-
renda!
E agora, nós vos suplicamos, ó Pai, que 
este sacrifício da nossa reconciliação 
estenda a paz e a salvação ao mundo 
inteiro. Confirmai na fé e na caridade 
a vossa Igreja, enquanto caminha neste 
mundo: o vosso servo o papa N., o nos-
so bispo N., com os bispos do mundo 
inteiro, o clero e todo o povo que con-
quistastes.
T – Lembrai-vos, ó Pai, da vossa 
Igreja!
Atendei às preces da vossa família, 
que está aqui, na vossa presença. Reu-
ni em vós, Pai de misericórdia, todos 
os vossos filhos e filhas dispersos pelo 
mundo inteiro.
T – Lembrai-vos, ó Pai, dos vossos 
filhos!
Acolhei com bondade no vosso reino 
os nossos irmãos e irmãs que partiram 
desta vida e todos os que morreram 
na vossa amizade. Unidos a eles, es-
peramos também nós saciar-nos eter-
namente da vossa glória, por Cristo, 
Senhor nosso.
T – A todos saciai com vossa glória!
Por ele dais ao mundo todo bem e toda 
graça.
Por Cristo, com Cristo, em Cristo, a 
vós, Deus Pai todo-poderoso, na uni-
dade do Espírito Santo, toda a honra e 
toda a glória, agora e para sempre.
T – Amém.

13. RITO DA COMUNHÃO
P – Rezemos, com amor e confiança, a 
oração que o Senhor Jesus nos ensinou:
T – Pai nosso...
(Continuar o rito conforme o Missal 
Romano.)

14. CANTO DA COMUNHÃO
(44º Curso: 08.13, pág. 42, faixa 25)
Tanto Deus amou o mundo / que 
lhe deu seu filho único. / Quem crê 
nele não perece, / mas terá a Luz da 
vida! / Quem crê nele não perece, / 
mas terá a luz da vida!
1. Eu vos amo, ó Senhor, sois minha 
força, / minha rocha, meu refúgio e Sal-
vador! / Minha força e poderosa salva-
ção, / sois meu escudo e proteção: em 
vós espero!
2. Ao Senhor eu invoquei na minha an-
gústia / e elevei o meu clamor para o 
meu Deus; / de seu templo ele escutou 
a minha voz / e chegou a seus ouvidos 
o meu grito.
3. Do alto estendeu a sua mão / e das 
águas mais profundas retirou-me; / li-
bertou-me do inimigo poderoso / e de 
rivais muito mais fortes do que eu.
4. Assaltaram-me no dia da aflição, / mas 
o Senhor foi para mim um protetor; / 
colocou-me num lugar bem espaçoso; / o 
Senhor me libertou porque me ama.
5. Ó Senhor, fazei brilhar a minha lâm-
pada; / ó meu Deus, iluminai as minhas 
trevas! / Junto convosco eu enfrento os 
inimigos, / com vossa ajuda eu trans-
ponho altas montanhas.

15. MOMENTO DE SILÊNCIO 
      E ORAÇÃO PESSOAL
Ref. meditativo: (48º curso: 10.20, p. 109, nº 59)
Acalma meus passos, Senhor, / e silencia 
o meu coração! / Acalma meus passos, / e 
silencia o meu coração, / Senhor!

(Tempo de silêncio)

16. ORAÇÃO
P – Oremos. (Pausa para oração)
Nós comungamos, Senhor Deus, no mis-
tério da vossa glória, e nos empenhamos 
em render-vos graças, porque nos conce-
deis, ainda na terra, participar das coisas 
do céu. Por Cristo, nosso Senhor.
T – Amém.

17. HINO MARIANO
(46º Curso: 08.15, p. 40, faixa 28)
Pela Virgem dolorosa, / Vossa Mãe tão 
piedosa, / perdoai-me, bom Jesus. / Per-
doai-me, bom Jesus.

18. AVISOS DA COMUNIDADE

RITOS FINAIS

19. BÊNÇÃO FINAL
P – O Senhor esteja convosco.
T – Ele está no meio de nós.
P – Deus, Pai de misericórdia, conceda a 
todos vós, como concedeu ao filho pródigo, 
a alegria do retorno à casa.T – Amém.
P – O Senhor Jesus Cristo, modelo 
de oração e de vida, vos guie nesta 
caminhada quaresmal a uma verdadeira 
conversão. T – Amém.
P – O Espírito de sabedoria e fortaleza 
vos sustente na luta contra o mal, para 
poderdes com Cristo celebrar a vitória 
da Páscoa. T – Amém.
P – Abençoe-vos Deus todo-poderoso, 
Pai e Filho e Espírito Santo. T – Amém.

20. DESPEDIDA
P – Ide em paz, e o Senhor vos acompanhe.
T – Graças a Deus.

CELEBRAÇÃO DA PALAVRA

(Onde não houver Missa.)

21. LADAINHA DOS SANTOS
(Ver n. 1 deste folheto.)

22. ORAÇÃO INICIAL
Ó Senhor, nosso Deus, que nos man-
daste ouvir o teu Filho muito amado, 
alimenta-nos sempre com a tua palavra, 
para que, com fé firme e pura, tenha-
mos nossa alegria na glória de Cristo, 
por quem te pedimos, na unidade do 
Espírito Santo. Amém. 

RITO DA PALAVRA

23. LEITURAS BÍBLICAS
(Ver n. 3, 4, 5 e 6  deste folheto.)

24. MEDITAÇÃO 
(Partilha da Palavra.)

25. ORAÇÃO DOS FIÉIS
(Ver n. 9 deste folheto.)

26. GESTO DA PAZ
P – Irmãos e irmãs, por sua morte e 
ressurreição, o Cristo nos reconciliou. 
Desejemos uns aos outros a paz!

 RITO DA COMUNHÃO

27. MOMENTO DE LOUVOR
P – Demos graças a Deus e acolhamos 
entre nós este pão consagrado, memó-
ria viva do corpo do Senhor, que nos re-
vela sua glória e nos chama a preparar 
com intensidade a sua páscoa.

18Vou cumprir minhas promessas ao 
Senhor / na presença de seu povo reu-
nido; / 19nos átrios da casa do Senhor, / 
em teu meio, ó cidade de Sião!

(Tempo de silêncio)

5. SEGUNDA LEITURA
Leitura da Carta de São Paulo ao 

Romanos (8,31b-34) – Irmãos: 31bse 
Deus é por nós, quem será contra nós? 
32Deus que não poupou seu próprio 
filho, mas o entregou por todos nós, 
como não nos daria tudo junto com ele?

33Quem acusará os escolhidos de Deus? 
Deus, que os declara justos? 34Quem con-
denará? Jesus Cristo, que morreu, mais 
ainda, que ressuscitou, e está à direita de 
Deus, intercedendo por nós? 
– Palavra do Senhor. T – Graças a Deus.

(Tempo de silêncio)

6. ACLAMAÇÃO AO
    EVANGELHO
(Salmos e Aclamações / ano B: 11.11 – vol. I, p. 23) 
Louvor a vós, ó Cristo, rei da eterna 
glória.
Numa nuvem resplendente fez-se ouvir 
a voz do Pai: / Eis meu Filho muito ama-
do, escutai-o, todos vós.
P – O Senhor esteja convosco.
T – Ele está no meio de nós.
P – Proclamação do Evangelho de Jesus 
Cristo segundo Marcos.
T – Glória a vós, Senhor.

(9,2-10) – Naquele tempo, 2Jesus to-
mou consigo Pedro, Tiago e João, e os 
levou sozinhos a um lugar à parte sobre 
uma alta montanha. E transfigurou-se 
diante deles. 3Suas roupas ficaram bri-
lhantes e tão brancas como nenhuma 
lavadeira sobre a terra poderia alvejar. 
4Apareceram-lhe Elias e Moisés, e esta-
vam conversando com Jesus.

5Então Pedro tomou a palavra e disse a 
Jesus: “Mestre, é bom ficarmos aqui. Va-
mos fazer três tendas: uma para ti, outra 
para Moisés e outra para Elias.” 6Pedro 
não sabia o que dizer, pois estavam to-
dos com muito medo.

7Então desceu uma nuvem e os enco-
briu com sua sombra. E da nuvem saiu 
uma voz: “Este é meu Filho amado. Es-
cutai o que ele diz!”

8E, de repente, olhado em volta, não 
viram mais ninguém, a não ser somente 
Jesus com eles. 

9Ao descerem da montanha, Jesus 
ordenou que não contassem a ninguém 
o que tinham visto, até que o Filho do 
Homem tivesse ressuscitado dos mor-
tos. 10Eles observaram essa ordem, mas 
comentavam entre si o que queria dizer 
“ressuscitar dos mortos.”
– Palavra da Salvação. 
T – Glória a vós, Senhor.

(Tempo de silêncio)

7. HOMILIA
(Após a homilia, pausa para reflexão.)

8. PROFISSÃO DE FÉ  
P – Cheios de confiança, professemos 
a nossa fé.
T – Creio em Deus Pai...

9. ORAÇÃO COMUNITÁRIA 
P – Ao Senhor, que sempre nos reve-
la seu amor, apresentemos confiantes 
nossa oração. 
1. Senhor, fazei que a santa Igreja seja 
sempre o Tabor, onde vos revelais  
presente na pregação da Palavra e nos 
sacramentos.
T – Escutai-nos, Senhor.
2. Senhor, iluminai nossos políticos 
e gestores públicos para que promo-
vam políticas públicas para o bem de 
todos. 
3. Senhor, ajudai a todos os que es-
tão na catequese a conhecer e escutar 
vosso Filho amado e a se tornar discí-
pulos dele.
4. Senhor, curai as fragilidades da 
nossa fé quando queremos ver Jesus, 
mas não nos interessamos por sua pa-
lavra e seu seguimento. 

(Preces espontâneas)
P – Pai, invocamos o vosso nome no 
meio do povo que vos é querido: não 
olheis os nossos pecados, mas a cari-
dade do vosso Filho, e dai-nos, junta-
mente com ele, todo o bem. Por Cris-
to, nosso Senhor. T –Amém.

. LITURGIA EUCARÍSTICA

10. CANTO DE PREPARAÇÃO
       DAS OFERENDAS
(48º curso: 10.20, p. 57, nº 26) 
O vosso coração de pedra se conver-
terá, / em novo, em novo coração.
1. Tirarei do vosso peito / vosso cora-
ção de pedra, / no lugar colocarei / novo 
coração de carne.
2. Dentro em vós eu plantarei, / plan-
tarei o meu espírito: / amareis os meus 
preceitos, / seguireis o meu amor.
3. Dentre todas as nações / com amor 
os tirarei, / qual pastor vos guardarei, / 
para a terra, vossa Pátria.
4. Esta terra habitareis: / foi presente 
a vossos pais / e sereis sempre meu 
povo,  / eu serei o vosso Deus.

11. ORAÇÃO
P – Orai, irmãos e irmãs, para que o nos-
so sacrifício seja aceito por Deus, Pai 
todo-poderoso.
T – Receba o Senhor por tuas mãos este 
sacrifício, para glória do seu nome, para 
nosso bem e de toda a santa Igreja.

P – Ó Deus, que estas oferendas lavem 
os nossos pecados e nos santifiquem 
inteiramente para celebramos a Páscoa. 
Por Cristo, nosso Senhor. T – Amém.

12. ORAÇÃO EUCARÍSTICA III
(Prefácio do 2º Domingo da Quaresma)
P – O Senhor esteja convosco.
T – Ele está no meio de nós.
P – Corações ao alto.
T – O nosso coração está em Deus.
P – Demos graças ao Senhor, nosso 
Deus.
T – É nosso dever e nossa salvação.
Na verdade é justo e necessário, é nos-
so dever e salvação dar-vos graças, 
sempre e em todo o lugar, Senhor, Pai 
santo, Deus eterno e todo-poderoso, por 
Cristo, Senhor nosso.
Tendo predito aos discípulos a própria 
morte, Jesus lhes mostra, na montanha 
sagrada, todo o seu esplendor. E com o 
testemunho da Lei e dos Profetas, sim-
bolizados em Moisés e Elias, nos ensi-
na que, pela Paixão e Cruz, chegará à 
glória da ressurreição. 
E, enquanto esperamos a realização 
plena de vossas promessas, com os 
anjos e com todos os santos, nós vos 
aclamamos, cantando (dizendo) a uma 
só voz:
T – Santo, Santo, Santo...
Na verdade, vós sois santo, ó Deus do 
universo, e tudo o que criastes procla-
ma o vosso louvor, porque, por Jesus 
Cristo, vosso Filho e Senhor nosso, e 
pela força do Espírito Santo, dais vida 
e santidade a todas as coisas e não ces-
sais de reunir o vosso povo, para que 
vos ofereça em toda parte, do nascer ao 
pôr do sol, um sacrifício perfeito.
T – Santificai e reuni o vosso povo!
Por isso, nós vos suplicamos: santificai 
pelo Espírito Santo as oferendas que 
vos apresentamos para serem consagra-
das, a fim de que se tornem o Corpo e 
o Sangue de Jesus Cristo, vosso Filho e 
Senhor nosso, que nos mandou celebrar 
este mistério.
T – Santificai nossa oferenda, ó 
Senhor!
Na noite em que ia ser entregue, ele 
tomou o pão, deu graças, e o partiu e 
deu a seus discípulos, dizendo: Tomai, 
todos, e comei: isto é o meu Corpo, que 
será entregue por vós.
Do mesmo modo, ao fim da ceia, ele to-
mou o cálice em suas mãos, deu graças 
novamente, e o deu a seus discípulos, 
dizendo: Tomai, todos, e bebei: este é 
o cálice do meu Sangue, o Sangue da 
nova e eterna aliança, que será derra-
mado por vós e por todos para remis-
são dos pecados.
Fazei isto em memória de Mim.


